Apadrinhamento X Terapia

Seu terapeuta pensa que o seu principal problema é a sua falta de auto-estima, sua auto-imagem negativa e o seu auto-conceito pobre.

Seu padrinho acha que o seu principal problema é a sua falta de algo que tem quatro letras e duas vogais no meio.

Seu terapeuta quer que você cultive sua “criança interior”.

Seu padrinho pensa que ela devia ganhar umas palmadas.

O terapeuta pensa que os seus pais e outros são os culpados.

Seu padrinho, diz que o seu inventário deve ser sobre você, e não sobre os seus pais.

O seu terapeuta acha que você devia confrontar os seus pais e outros.

Já o seu padrinho de diz para fazer reparações a eles.

O terapeuta quer que você encontre um ‘fechamento’. 

O único ‘fechamento’ a que o teu padrinho faz referência é quando diz que é para fazer o ‘fechamento’ da boca.

Um acha que você deveria estabelecer ‘fronteiras’.

O outro pensa que as ‘fronteiras’ são coisas a serem derrubadas.

Seu terapeuta quer que você ame a você mesmo em primeiro lugar.

Seu padrinho quer que você ame a Deus e aos outros em primeiro lugar.

Um prescreve ter cuidados e medicação.

Outro prescreve fazer preces e meditação.

Seu terapeuta quer que você aprenda ‘habilidades de lidar com a raiva’.

Seu padrinho acha que as ‘habilidades de lidar com a raiva’ estão numeradas assim: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12.

Agora que você não tomou nem um drinque nos últimos seis meses, o seu terapeuta acha que você deveria fazer uma lista dos seus objetivos e metas para os próximos cinco anos, começando com terminar aquele curso superior. 

Seu padrinho pensa que você devia começar hoje por limpar a cafeteira, ajudá-lo a carregar uma caixa pesada de literatura até o presídio e que você devia fazer a sua cama. 

Ah, em tempo, o seu padrinho não vai perder o direito de praticar a função se falar à respeito de Deus.

